
 
 

Mucuna pruriens 
 

 

     

SINONÍMIAS: velvet bean, Mucuna, nescafé, pó de mico, fava-coceira, cabeca-de-frade, cowage, 
cowhage, cow-itch, bengal bean, mauritius bean, itchy bean, krame, picapica, chiporro, buffalo bean 

CAS Nº: 90064-10-1 
FAMÍLIA: Fabaceae 
SUBFAMÍLIA: Faboideae 
REINO: Plantae 
DIVISÃO: Magnoliophyta 
CLASSE: Magnoliopsida 
ORDEM: Fabales 
TRIBO: Phaseolae 
GÊNERO: Mucuna 
ESPÉCIE: M.Pruriens 
 
ATIVOS: Mucunina e mucunadine são os principais constituíntes. Seus componentes de princípio são 
L-DOPA e os alcalóides bioativos mucunine, mucunadina, mucuadinina, prurienina e nicotina como 
também b-sitosterol, glutationa, lecina, óleos, ácidos venólico e gálico. O L-Dopa é um precursor 
neurotransmissor, uma droga efetiva para alívio na doença de Parkinson. A semente é um profilático 
contra oligosperma e é útil no aumento da contagem de esperma, ovulação em mulheres, etc. 
 
DESCRIÇÃO 

 
Planta proveniente da Índia, reconhecida pelas suas propriedades afrodisíacas. Estimula também a 
deposição de proteínas nos músculos e aumenta a força e a massa muscular. Aumenta os níveis de L-
Dopa, um inibidor da somatostatina. O seu extrato é também conhecido por estimular o estado de alerta 
e melhorar a coordenação. 
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INDICAÇÕE/BENEFÍCIOS 
 

1. Para doença de Parkinson (contém L-dopa natural).  
2. Para impotência e disfunção erétil.  
3. Como afrodisíaco e para aumentar a testosterona.  
4. Como anabólico e androgênio, fortalecendo os músculos e ajudando a estimular o hormônio do 

crescimento.  
5. Ajudando na perda de peso.  

 
Ayurveda é sem dúvida o sistema mais antigo de medicina no mundo - e a única medicina 

tradicional para estar baseada em princípios científicos. O uso da erva M.pruriens na medicina 
ayurvedica vêm de épocas de mais de 4500 anos atrás. M.pruriens tem um perfil bioquímico fascinante, 
contendo uma grande quantidade de ingredientes ativos como a nicotina, serotonina e L-dopa (ou 
dihidroxifenilalanina) - o precursor principal do neurotransmissor dopamina, isolado por cientistas índios 
em 1936.    
Quando a dopamina produzida pelos neurônios são afetados pela doença de Parkinson, resulta em 
tremores incontroláveis, rigidez dos músculos, dificuldades para falar, escrever e se equilibrar e lentidão 
de movimentos. A deficiência sub-clínica de dopamina é responsável pelo sentimento de depressão e 
falta de desejo sexual.    
 

A Dopamina é considerado o neurotransmissor "feelgood", produzido pelo cérebro quando se quer 
"estar contente" ou der ao corpo uma "recompensa". É também um intermediário na produção de 
norepineprina (ou noradrenalina, o neurotransmissor que nos desperta do sono) e é efetivo a estimular 
a produção do hormônio de crescimento (HgH). 
 

 Em um estudo comparativo com animal na doença de Parkinson na qual quantidades iguais de 
princípio ativo eram usadas, Mucuna pruriens extrato foi mostrado para ser duas a três vezes 
mais efetiva que o L-dopa sintético. Isto sugere que seja o perfil bioquímico da erva como um 
todo, e não só o princípio ativo, que é responsável por aumentar sua efetividade 
significativamente tratando sintomas da doença. Estudos humanos também mostraram 
benefícios neurológicos importantes para M.pruriens, e ao contrário do L-dopa sintético - 
tolerância excelente e quase nenhum efeito colateral.  

 É provável que quando se toma um extrato da erva juntamente com Tribulus Terrestris aumenta 
a quantidade de L-dopa que alcança o cérebro. Tribulus contém um inibidor moderado de 
monoamina oxidase, uma enzima degradante da dopamina. Este modo natural de melhorar os 
efeitos de M.pruriens foi reconhecido por médicos Ayurvedicos durante mais de 1000 anos.  

 Tomando Mucuna pruriens extrato padronizado em L-dopa estimula a secreção de hormônio de 
crescimento (Hgh) pela glândula pituitária. O Hormônio de crescimento é indubitavelmente o 
hormônio anti-envelhecimento mais poderoso: encoraja a massa muscular e desencoraja a 
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gordura de corpo, melhora a força e nivela a energia, aumenta o senso de bem-estar e tem uma 
influência positiva em muitos outros aspectos de saúde.  

 M.Pruriens também é usado na medicina ayurvedica, para: restabelecer a libido (junto com 
Tribulus Terrestris) aumentar os níveis de testosterona (como mostrado em um estudo 
controlado) e dopamina; em casos de esterilidade masculina e feminina (aumentando a 
contagem de esperma e encorajando a ovulação), melhorar a agilidade mental, coordenação 
motora e tratar condições de apatia. 

 
MECANISMO DE AÇÃO 
 

Estudos clínicos e pré-clínicos mostram que Mucuna pruriens tem grande importância no 
tratamento da doença de Parkinson. Foram tratados sessenta pacientes com a doença de Parkinson 
com Mucuna pruriens em um estudo aberto durante 12 semanas. Estatisticamente, houve reduções 
significantes na doença de Hoehn e de Parkinson unificado mostrando taxas de contagem do início ao 
término do tratamento.     

Mucuna pruriens também mostrou estimular a testosterone-enantato induzido pela atividade 
androgênica observada em um grupo de indivíduos tratados. Estudos também mostraram que as 
sementes de M.pruriens podem provocar um aumento significante na contagem de espermatozóides, 
vesículas seminais e próstata dos ratos albinos tratados. Estudos farmacológicos mostraram sua 
utilidade como estimulante de SNC, anti-hipertensivo, estimulante sexual e mais. 
 
EFEITOS COLATERAIS 
 
Doses elevadas de Mucuna pruriens pode causar superestimulação, aumento da temperatura corpórea 
e insônia. 
 
CONTRA INDICAÇÕES 
 

 A semente pode causar problemas de nascimento e estimular a atividade uterina. Deve ser 
evitado por mulheres durante a gravidez.  

 Mucuna pruriens mostrou ter a habilidade de reduzir o açúcar do sangue. Aqueles com 
hipoglicemia ou diabetes devem usar somente sob supervisão médica.  

 É contra indicado em combinação com inibidores M.A.O.  
 Mucuna pruriens possui atividade androgênica, aumentando os níveis de testosterona; pessoas 

com síndromes andrógenas excessivas devem evitar o uso. 
 Mucuna pruriens inibe a prolactina. Caso você tenha uma condição médica resultando em níveis 

inadequados de prolactina no corpo, não use a menos que sob supervisão médica. 
 A semente contém alta quantidade de L-dopa. Levodopa é o medicamento usado para tratar 

doença de Parkinson. Pessoas com doença de Parkinson devem apenas usar sob supervisão 
médica ou um indivíduo qualificado. 
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DOSAGEM 
 
Dose recomendada: 400 mg uma vez ao dia ou em doses divididas, duas vezes ao dia, ou conforme 
recomendação médica. Cada 400 mg deve conter em média 15% de L-dopa padronizado. 
 
INTERAÇÕES  

 Pode potencializar medicamentos androgênicos.  
 Pode potencializar a insulina e medicamentos anti-diabetes.  
 Potencializa medicamentos com levodopa.Will  
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